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NOTA CIENTÍFICA 




A alelopatia pode ser definida como um processo pelo 
qual produtos do metabolismo secundário de um 
determinado vegetal são liberados, impedindo a 
germinação e o desenvolvimento de outras plantas 
relativamente próximas [1]]. Os efeitos alelopáticos são 
mediados por substâncias que pertencem a diferentes 
categorias de compostos secundários [2]. Os produtos 
químicos mais comuns causando efeitos alelopáticos 
pertencem aos grupos dos ácidos fenólicos, cumarinas, 
terpenóides, flavonóides, alcalóides, glicosídeos, 
cianogênicos, derivados do ácido benzóico, taninos e 
quinonas complexas [3,4]. Muitas substâncias apontadas 
como alelopáticas estão também relacionadas com 
funções de proteção ou defesa das plantas contra ataque 
de microrganismos e insetos[2,5]. 
Baccharis dracunculifolia DC. (alecrim-do-campo) 
distribui-se da região sudeste à região sul do Brasil, indo 
até a Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia. A espécie 
compõe-se de arbustos perenes com 2-3 m de altura [6] e 
a floração ocorre no fim da estação chuvosa, 
apresentando um pico no mês de novembro [7]. B. 
dracunculifolia apresenta características próprias de 
plantas invasoras e colonizadoras por produzir um 
grande número de aquênios[8] e uma alta capacidade de 
crescimento natural. Essa espécie ocorre freqüentemente 
em áreas perturbadas e em pastagens. 
Considerando a necessidade de um manejo mais 
adequado de áreas agrícolas, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar os efeitos alelopáticos de extratos aquosos do 
alecrim-do-campo (Bacharis dracunculifolia) na 
germinação e no crescimento de plântulas de alface 
(Lactuca sativa var. grand rapids), e de repolho 
(Brassica oleracea var. capitata). 
 
 
Material e métodos 
 O ensaio foi realizado no Laboratório de Química da 
Faculdade de Minas - FAMINAS, Muriaé, MG. O 
alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia) foi 
coletado no município de Muriaé, MG, sendo seco em 
estufa a 80ºC até obtenção de massa seca estável. Para os 
testes de germinação foram utilizadas sementes de 
repolho (Brassica oleracea var. capitata) e de alface 
(Lactuca sativa var. grand rapids). 
 
 
 Para a obtenção dos extratos aquosos do alecrim-do-
campo foram utilizadas folhas previamente secas na 
concentração de 1g 10mL-1, sendo trituradas em um 
liquidificador. A mistura foi deixada em repouso por 48 
horas na geladeira (5º ± 1ºC), sendo, após, filtrada em 
funil-de-büchner, por duas vezes, usando-se papel filtro 
qualitativo. O extrato aquoso foi diluído em seis 
concentrações diferentes (10, 30, 50, 70, 90, 100%) e 
utilizado água destilada como tratamento controle. 
 Para os testes de germinação foram utilizadas placa-
de-petri forradas com dois discos de papel-filtro, sendo 
umedecidas com 10 mL de água destilada (tratamento 
controle) ou do extrato vegetal. Cinco sementes das 
espécies cultivadas por placa-de-petri com cinco 
repetições constituíram a unidade amostral. Foi 
considerada germinada, a semente que emitiu radícula, 
que foi no mínimo 50% do tamanho da semente [2]. O 
experimento foi mantido por um período de 10 dias, 
sendo verificado o número de sementes germinadas 
diariamente. Para os dados de crescimento foi coletado, 
no final dos 10 dias de experimento, o comprimento em 
centímetros da raiz e da parte aérea. 
 O experimento foi montado em um delineamento 
inteiramente casualizado. Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as médias, 
discriminadas pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade, 
sem necessidade de transformação de dados. 
 
Resultados e Discussão 
O extrato aquoso do alecrim-do-campo afetou o 
percentual de germinação e o crescimento do sistema 
radicular e da parte aérea das duas espécies testadas 
(alface e repolho) independente da concentração 
utilizada (Tab.1 e 2). 
 Na concentração de 10% do extrato aquoso não foi 
observado redução no percentual de germinação do 
repolho e do alface, quando comparado ao tratamento 
controle (Tab.1). No repolho, a partir da concentração de 
30% do extrato, o percentual de germinação reduziu 
significativamente com o aumento das concentrações 
utilizadas, sendo que a partir da concentração de 70% 
houve inibição total da germinação. No alface, ocorreu 
um comportamento diferente, onde até a concentração de 
70%, não houve diferença significativa no percentual de 
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germinação quando comparado ao controle (Tab. 1). 
 A redução do percentual de germinação de alface e de 
repolho, também foi encontrado quando foi utilizado 
folhas de Mimosa bimucronata (DC) OK., efeito este, 
dependente da época do ano em que as folhas foram 
coletadas e da espécie alvo [9]. Mais recentemente, 
encontrou-se que mimosina e seu derivado DHP (3-
hidroxi-4-(1-H)-piridona) são potentes inibidores da 
germinação destas espécies e de Arabidopsis thaliana. O 
alface é a planta mais comum como espécie alvo para 
examinar alelopatia entre as hidrófitas, devido tanto ao 
pequeno período requerido para sua germinação (24 a 48 
horas) quanto para seu crescimento[2], sendo 
respaldados por vários trabalhos com redução 
significativa no percentual de germinação, o que não foi 
verificado no presente trabalho. 
 O extrato aquoso do alecrim-do-campo acarretou 
redução no crescimento da raiz e da parte aérea nas duas 
espécies testadas (Tab. 2). No repolho o efeito foi 
potencialmente drástico, inibindo completamente o 
crescimento das partes vegetais com o aumento das 
concentrações utilizadas, quando comparado ao 
tratamento controle (Tab. 2) Para alface o alecrim-do-
campo afetou o crescimento da raiz a partir da 
concentração de 10% e, da parte aérea a partir da 
concentração de 30% (Tab.2). O sistema radicular dessas 
espécies foi a região mais afetada. Resultados 
semelhantes comprovam que o crescimento do sistema 
radicular, dessas duas espécies, também mostrou 
reduções quando expostas a diferentes concentrações de 
extratos de Mimosa bimucronata, justamente pela 
presença dos dois compostos metabólitos já 
mencionados. É possível que compostos fenólicos 
presentes em Bacharis dracunculifolia, possam exibir 
propriedades biológicas interessantes e sua exata 
determinação requereria o uso de incontáveis padrões 
analíticos, podendo ser estes componentes majoritários 
da espécie e, sendo assim, os responsáveis pelos efeitos 
fitotóxicos nas sementes e no crescimento inicial das 
plântulas das espécies testadas. 
Adicionalmente, independente da espécie testada, a 
parte vegetal que primeiro sofreu a ação do extrato 
aquoso do alecrim-do-campo foi a raiz, pois acredita-se 
que por ser a primeira estrutura a manter contato com o 
extrato aquoso e, também, para o crescimento da parte 
aérea a sementes disponibilizaria nutrientes já 
armazenados antes da desidratação [10]. 
Os efeitos alelopáticos podem ser observados tanto 
sobre a germinação quanto sobre o crescimento da 
plântula. Sendo o efeito mais drástico sobre o 
crescimento que a germinação. Resultados similares 
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Tabela 1. Efeito alelopático de extratos aquosos do alecrim-do-campo (Bacharis dracunculifolia) sobre a germinação (%) de 
repolho (Brassica oleracea) e de alface (Lactuca sativa). 
Concentração (%) Brassica oleracea Lactuca sativa 
0 96 a 100 a 
10 84 a 96 a 
30 52 b 92 a 
50 12 c 80 a 
70 0 d 80 a 
90 0 d 0 b 
100 0 d 0 b 
CV 14,29 14,84 




Tabela 2. Efeito alelopático do extrato aquoso de alecrim-do-campo (Bacharis dracunculifolia) sobre o crescimento (cm) de  
repolho (Brassica oleracea) e de alface (Lactuca sativa). 
Brassica oleracea Lactuca sativa  
Concentração (%) Sistema Radicular Parte Aérea Sistema Radicular Parte Aérea 
0 1,6 a 1,2 a 1,9 a 1,5 a 
10 0,5 b 0,8 b 1,4 b 1,5 a 
30 0 c 0,1 c 0,2 c 0,5 b 
50 0 c 0 c 0,1 c 0,4 b 
70 0 c 0 c 0,1 c 0 c 
90 0 c 0 c 0 c 0 c 
100 0 c 0 c 0 c 0 c 
CV (%) 15,73 12,54 13,00 14,84 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas para concentrações, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
